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Confira os 
descontos 
#SóPraSócios P.4

Comissão propõe 
Estatuto do 
Trabalho P.2

Acidente grave 
fere trabalhador na 
Rossini

O trabalhador Car-
los Augusto de Oliveira 
Rodrigues, de 23 anos, 
ficou gravemente feri-
do após sofrer um aci-
dente na Rossini, em 
Santana de Parnaíba, 

Reforma 
trabalhista na 
pauta do Ciclo 
de Debates
Em sua 39ª edição, o 
Ciclo de Debates deste 
ano irá abordar os 
prejuízos que a reforma 
trabalhista provoca a 
saúde e segurança dos 
trabalhadores. O debate 
acontece em 7 de junho. 
Participe! P.4

A Sindicato organiza a luta pelo reajuste e direitos

Diretor Carlos Eduardo apresenta aos trabalhadores da Rossini as medidas cobradas pelo Sindicato para para prevenir novos acidentes

no domingo, 6.
O Sindicato apurou 

que o acidente foi cau-
sado por uma makita, 
usada para cortar uma 
placa de polietireno. O 
disco estourou e pene-

trou a coxa do traba-
lhador.

Os diretores do Sin-
dicato cobram adequa-
ções para evitar que 
novos acidentes acon-
teçam. P. 3

Multialloy em estado de greve
Os companheiros da 

Multialloy decidiram  
entrar em estado de 
greve para cobrar os 
direitos da Convenção 

Coletiva. Isso porque a 
empresa não quer fechar 
o acordo conforme o 
que foi definido com os 
grupos patronais. P.3

Geisel autorizou 
assassinatos da 
ditadura P.4
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Há três anos, trabalhador 

com doença ocupacional 

era reintegrado à Aisin após 

Sindicato exigir direito de 

estabilidade.

MISSÃO  “Organizar e defender os trabalhadores  
respeitando os direitos de cidadania e a diversidade como  
os princípios para a construção de uma sociedade justa”.

EXPEDIENTE

2006
     2010

2006
     2010

DÚVIDAS  contato@sindmetal.org.br
Acesse o site: www.sindmetal.org.br
Facebook: sindmetal
Twitter: @sindmetalosasco

SEDE  Rua Erasmo Braga, 310
3ª e 5ªf, das 8h às 12h, 13h às 18h
2ª, 4ª e 6ªf, das 8h30 às 12h, 13h às 18h
Presidente Altino – CEP 06213-008
Telefone: (11) 3651-7200

PRESIDENTE  Jorge Nazareno
EDITORA  Cristiane Alves • MTB 45.757
ASSIST. DE REDAÇÃO  Auris Sousa • MTB 63.710 
DIAGRAMAÇÃO  Nova Onda Comunicação
SUBSEDE COTIA  
Av. Prof.º Joaquim Barreto, 316
Centro – Telefone: (11) 4703-6117

SUBSEDE TABOÃO DA SERRA  
Rua Ribeirão Preto, 397
Vila Iasi – Telefone: (11) 4137-5151

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO
DEPTO. JURÍDICO (SEDE)
De 2ªf à 6ªf, das 8h às 12h/ 13h às 17h 
METALCLUBE
De 2ªf à 6ªf, das 6h às 22h 
Sáb., dom. e feriados, das 8h às 17h
facebook/metalclube.sindmetal
Telefone: (11) 3686-7401
COLÔNIA 
Todos os dias, das 7h às 23h
METALCAMP
Piscina fechada neste período de baixa tempo-
rada. Churrasqueiras e quadras disponíveis por 
reserva, pelo (11) 3686-7401
IMPRESSÃO  Atlântica Gráfica e Editora
TIRAGEM  17 mil exemplares

2 VTopinião
A melhor remuneração das mulheres no mercado de trabalho, junto a maior 
participação em cargos de chefia pode contribuir com o enfrentamento da crise 
econômica, já que poderia aumentar o PIB (soma das riquezas do país) em 3,3% 
ou R$ 382 bilhões, de acordo com estudo do Banco Mundial. [fonte: rádio CBN]

MENOS DESIGUALDADE DE 
GÊNERO, MAIS CRESCIMENTO

CURTAS

O presidente Lula respon-
deu, na quarta-feira, 9, a car-
ta enviada pelo nosso Sindi-
cato com mensagem de apoio 
e manda um recado: “digam 
aos trabalhadores que estou 
firme e continuarei firme 
para tornar nossos sonhos 
de um Brasil justo e solidário 
sempre vivo em nossos cora-
ções”.

Lula agradece 
apoio do Sindicato

O Sindicato lamenta a notí-
cia da morte de Gideon da 
Silva Lima, metalúrgico da 
Cinpal, desde 2004. Gideon 
faleceu aos 42 anos em sua 
casa, na madrugada de sex-
ta-feira, 11. Incluído pela 
Lei de Cotas, Gideon era um 
trabalhador muito presen-
te nas lutas da categoria, 
especialmente, na luta pela 
inclusão.

Nota de pesar

ACERVO SINDMETAL

direitos dos trabalhadores. Os no-
mes das vítimas materializam um 
fato do qual muito ainda insistem 
em duvidar, a ponto de vermos bro-
tar manifestações nas ruas e nas 
redes sociais de apoio a ditadura.

Parte dessas manifestações se 
deve ao fato de que pouco dessa 
história é analisada nas escolas. 
Além do que pouco foi feito para 
punir os culpados pelas graves 
violações aos direitos humanos 
cometidas no período. A revisão 
da Lei da Anistia é uma necessida-
de, apontada também no relatório 
da Comissão Nacional da Verda-
de. Além disso, é fundamental que 
o Exército abra seus arquivos, 
permitindo que mais pesquisa-
dores e o conjunto da população 
possa compreender a realidade 
do regime.

Por tudo isso tem tanto valor 
a revelação da semana passada de 
que os assassinatos continuaram 

A Comissão Nacional da Ver-
dade identificou 434 mortos ou 
desaparecidos por conta da perse-
guição, tortura e assassinato da di-
tadura militar. Entre eles, está por 
exemplo, Zequinha Barreto, um dos 
participantes da Greve de Osasco 
de 1968, que foi cruelmente assas-
sinado, ao lado do capitão Carlos 
Lamarca. Além de assassiná-los, a 
ditadura torturou cruelmente a fa-
mília de Zequinha.

Muitos dos torturados sobrevi-
veram para contar a história sobre 
a realidade de se viver sob uma dita-
dura. Podemos citar os companhei-
ros Antonio Roberto Espinosa, Joa-
quim Miranda, Stanislaw Zermeta, 
Manoel Dias do Nascimento e João 
Joaquim. Outros já se foram mas 
também compartilharam conosco 
seus relatos, como José Groff e José 
Ibrahin. Todos eles participaram da 
Greve de Osasco e, depois, continua-
ram lutando pela Democracia e os 

A luz da verdade 

JORGE NAZARENO
Presidente  do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Osasco e Região
jorginho@sindmetal.org.br

.
durante a gestão Geisel. Deixa claro 
a sistemática do extermínio de opo-
sitores e mostra para as gerações 
atuais e futuras o horror que é viver 
sob uma ditadura. É importantís-
simo conhecer a história para que 
ela jamais se repita. Cabe a todos 
nós defendermos a Democracia e a 
liberdade.

O presidente Michel Temer 
pretende retomar a discus-
são da reforma da Previdên-
cia assim que terminar as 
eleições. Passados os debates 
eleitorais e com o novo Con-
gresso eleito, ele quer con-
vidar o sucessor eleito para 
então dar continuidade a tra-
mitação da PEC (Proposta de 
Emenda à Constituição) que 
acaba com o direito a apo-
sentadoria. Precisamos ficar 
atentos e eleger tanto um pre-
sidente quanto um Congresso 
que não estejam dispostom a 
fazer a discussão do projeto 
tal como enviado pelo gover-
no Temer ao Congresso.

Temer quer 
retomar Reforma 
da Previdência

DIAP divulga “Mapa de Votações”
da atual legislatura

FIQUE DE OLHO

O Diap (Departamento In-
tersindical de Assessoria Par-
lamentar) divulga em seu site 
o Mapa de Votações da atual 
legislatura, no qual é possível 
conferir como votaram cada 
um dos deputados e senadores 
em 143 votações importantes 
para os trabalhadores, desde 
2015.

O universo de temas é 
abrangente, vai desde votações 
de interesse direto e imediato 
dos trabalhadores, passando 
por deliberações sobre temas 
de interesse geral, como Refor-

ma Política e papel do Estado 
na economia, até votações so-
bre julgamentos políticos, como 
cassação de mandatos, processo 
de impeachment votação de de-
núncias contra o presidente da 
República.

Dentre as votações deste 
grupo estão: 1) o impeachment 
da ex-presidente Dilma Rous-
seff, 2) o processo de cassação 
do deputado Eduardo Cunha 
(MDB-RJ), ex-presidente da 
Câmara dos Deputados, e as 3) 
2 denúncias feitas pelo Minis-
tério Público Federal contra o 

presidente da República, Mi-
chel Temer (MDB).

“O propósito deste levanta-
mento é permitir ao cidadão, em 
geral, e ao eleitor, em particular, 
saber como votou seu represen-
tante nos temas relevantes que 
foram objeto de deliberação no 
Congresso Nacional, para que 
possa, conscientemente, decidir 
se o parlamentar cumpriu ou 
não seus compromissos de cam-
panha”, afirma o presidente do 
Diap, Celso Napolitano.

Acesse o Mapa de Votações 
no www.diap.org.br.

Dúvidas: cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

SEU DIREITO

Comissão apresenta proposta 
para corrigir reforma trabalhista

Envie suas dúvidas para o 
Whatsapp Sindmetal

(11) 9-6078-0209

A Subcomissão Temporá-
ria do Estatuto do Trabalho 
do Senado apresentou na 
quinta-feira, 10 o relatório 
que formaliza a proposta de 
uma nova lei trabalhista. O 
texto é uma sugestão legisla-
tiva, que será relatada pelo 
senador Paulo Paim (PT-RS). 
A proposta regulamenta as-
suntos relativos à inclusão 
social, autorregulação sindi-
cal, modernização do traba-
lho, salário mínimo mensal 
e jornada de trabalho de 40h 
semanais.

Paim informou que a pri-
meira versão do anteprojeto 
da Reforma Trabalhista con-
ta com mais de 700 artigos. 
“Hoje, apresentamos a nova 
CLT. Foram nove meses de 
trabalho juntamente com a 
Associação Latino Americana 
dos Juízes do Trabalho, a As-
sociação Nacional dos Magis-
trados da Justiça do Trabalho, 
a Associação Nacional dos 
Procuradores do Trabalho, o 
Sindicato Nacional dos Audi-
tores Fiscais do Trabalho e as 
centrais sindicais.

A assistente técnica da 

Comissão de Diretos Huma-
nos (CDH), Tânia Andrade, 
apresentou a estruturação 
da proposta do Estatuto do 
Trabalho. O texto está divi-
dido em duas partes, sendo 
a primeira sobre o direito do 
trabalho e a segunda sobre o 
direito processual.

A primeira parte trata de 
assuntos relativos à vedação 
de práticas análogas à escra-
vidão e à proteção a mulhe-
res, pessoas com deficiência, 
crianças, adolescentes, ido-
sos e contra a discriminação 
étnico-racial. Além de regula-
mentar o tempo de trabalho, 
o direito ao descanso, o em-
prego rural e autônomo.

A proposta do Estatuto do 
Trabalho será discutida na 
Comissão de Direitos Huma-
nos do Senado, onde deverá 
ser votada e, se aprovada, 
deverá tramitar como proje-
to de lei. [fonte: Agência Se-
nado]

Ex-presidente aparece com o 
dobro das intenções de voto 
de Bolsonaro, o segundo co-
locado. Lula recebeu 32,4% 
das intenções de voto. E ven-
ceria a todos os adversários 
em 2º turno.  [fonte: RBA]

Lula lidera 
corrida eleitoral 



3VT
OSASCO, 15 A 19 DE MAIO DE 2018 • ED. 15 foco

O número de crianças com idade entre 1 e 4 anos mortas no Brasil cresceu 11%, de 2015 
para 2016, de acordo com o jornal Valor. O número de mortes de crianças entre um mês 
de vida e um ano de idade aumentou 2%. Resultado da crise econômica, combinada com o 
enfraquecimento de políticas públicas e medidas como o teto dos gastos, do governo Temer.

MORTALIDADE 
INFANTIL

Acidente fere gravemente trabalhador da Rossini

cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

Mande sua denúncia ou comentário para o nosso Whatsapp (11) 9-6078-0209. Informe o nome da empresa. Somente divulgaremos problemas coletivos, que não permitam a empresa identificar o trabalhador.

SINDICATO NAS EMPRESAS

O companheiro Carlos Au-
gusto de Oliveira Rodrigues, 
de 23 anos, ficou gravemente 
ferido após sofrer um acidente 
na Rossini, em Santana de Par-
naíba, no domingo, 6.

Carlos cortava uma placa 
de de polietileno usando uma 
Makita e ainda por cima ela es-
tava com disco para madeira. 
A máquina estava parafusada 
num compensado de madeira. 

O disco quebrou e entrou na 
coxa da perna direita do tra-
balhador. 

O Sindicato apurou que 
isso acontecia há muito tempo 
no setor de manutenção, com 
o conhecimento dos gestores.

Foi necessária cirurgia 
para retirar o disco da coxa, 
mas o trabalhador passa bem e 
recebeu a visita de diretores do 
Sindicato na segunda-feira, 7.

Mais irregularidades
O diretor Carlos Eduardo 

soube do acidente na segun-
da-feira, 7, ao chegar na em-
presa. Imediatamente outros 
diretores foram para a Rossini 
questionar o que havia acon-
tecido. Além do acidente, des-
cobriram mais uma série de 
problemas em relação a saúde 
e segurança, além de consta-
tar que Carlos trabalhava num 
domingo sem que houvesse 
acordo com o Sindicato. O tra-
balhador estava sem folga e 
trabalhava das 6h às 19h.

O Sindicato solicitou a in-
terdição da área onde acon-
teceu o acidente e de outros 

locais e a empresa atendeu. 
Também solicitou a elabora-
ção de um cronograma de cor-
reções dos problemas, a ser 
apresentado em mesa redon-
da no Ministério do Trabalho, 
agendada para esta terça-fei-
ra, 15. As medidas foram in-
formadas na assembleia reali-
zada na terça-feira, 8.

Algumas adequações fo-
ram feitas imediatamente; 
porém, deveriam ter sido 
feitas antes para evitar o aci-
dente. Até porque a Cipa já 
apontava irregularidades em 
suas reuniões, documentadas 
em atas.
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Greve garante pagamento
Os companheiros da Jan 

Lips, de Taboão da Serra, fica-
ram três dias parados na sema-
na passada em protesto contra 
o atraso de pagamento. Só volta-
ram ao trabalho, na quinta-feira, 

10, depois que o pagamento foi 
feito. Não haverá desconto dos 
dias parados. “Foi um movimen-
to muito bom, o pessoal aderiu 
em massa”, avalia o diretor Ge-
remias José da Silva.

Companheiros da Jan Lips dão exemplo de unidade e força

PLR garantida
Os companheiros da Se-

des Elbac, da Griffus, ambas 
de Cotia, da Laminação Pas-
qua, de Jandira, e da S&S, de 
Santana de Parnaíba, estão 
com a PLR garantida, graças 
a organização junto com o 
Sindicato. 

Na Tup Tech, a conquista 
veio depois de três anos sem 

acordo de PLR. Com a força do 
Sindicato, os companheiros 
conseguiram também reajus-
tar o valor do vale refeição em 
20% e o compromisso de um 
novo reajuste no segundo se-
mestre de 2018. As conquistas 
foram obtidas com o trabalho 
conjunto do Sindicato e da co-
missão de trabalhadores.

Companheiros da Sedes Elbac fecham acordo de PLR

Tup Tech conquista PLR após três anos sem acordo

Trabalhador 
reclama e  Sindicato 
corre atrás

Trabalhadores da S&S usa-
ram o Whatsapp Sindmetal para 
reclamar que o patrão andava 
segurando os holerites. O Sindi-
cato pressionou e a empresa dis-
se que vai corrigir o problema. 
Faça como os companheiros: 
mande também a sua denúncia 
para (11) 9-6078-0209.

Vamos para 
mesa redonda

O Sindicato solicitou agen-
damento de duas mesas redon-
das no Ministério do Trabalho. 
Uma delas é para discutir com 
a Filtrax, de Taboão da Serra, a 
correção de uma série de irre-
gularidades encontradas na em-
presa, como trabalhadores sem 
registro, uso de produtos quí-
micos sem proteção, pagamento 
fora da folha, entre outros.

Também vamos cobrar a 
Instrumenti, de Taboão da Ser-
ra, que tem demitido diversos 
companheiros por justa causa. 

No dia 22 de maio, haverá a 
mesa redonda sobre o acidente 
que matou um trabalhador ter-
cerizado na Mercúrio, confor-
me publicado na última edição 
deste VT. Até hoje, a empresa 
não informou o nome do tra-
balhador, nem passou ao Sin-
dicato os documentos sobre o 
acidente.

Marcada 
audiência
com a Miralux

Está marcada para 18 de 
julho audiência na primeira 
Vara de Embu das Artes em 
que o Sindicato vai cobrar que 
a Miralux restabeleça o convê-
nio médico dos trabalhadores 
e pague as verbas rescisórias. 

Sindicato discute 
pauta na Zoppas

Está marcada para esta 
quinta-feira, 17, nova rodada 
de negociações com a Zoppas. 
São muitas reivindicações, mas 
uma vitória já foi conquistada: 
o gestor que era alvo de denún-
cias de assedio moral já não 
tem mais contato com os tra-
balhadores. Nesta quinta-feira, 
o Sindicato espera evoluir com 
a questão da cesta básica e da 
PLR. 

Multialloy em estado de greve
Os companheiros da Mul-

tialloy decidiram entrar em es-
tado de greve, na segunda-feira, 
14, em protesto contra a posição 
da empresa em não fechar o 

acordo da data-base 2017 con-
forme o que fechado com os 
grupos patronais. O caminho é 
a luta para garantir os direitos 
da Convenção Coletiva.



Ciclo de Debates irá discutir com a categoria 
o enfrentamento a precarização da lei

Estão abertas as inscrições 
para o 39º Ciclo de Debates, 
que neste ano discute a resis-
tência aos ataques a direitos, 
com a reforma trabalhista, e o 
impacto da precarização im-
posta pela nova lei à saúde e 
segurança dos trabalhadores. 
O debate irá acontecer no pró-
ximo dia 7, das 18h30 às 20h30, 
na sede.

Outro assunto em pauta é 
o sucateamento do Ministério 
do Trabalho, órgão fundamen-
tal para fiscalizar e cobrar das 
empresas o respeito às normas 
de saúde e segurança.

Nesta semana, a equipe da Sicoob Credmetal vai estar nas empresas Maac, 
DPaula, Wap Metal e Proturbo. Aproveite a oportunidade para esclarecer suas 
dúvidas e ficar sócio da nossa cooperativa de crédito.

FIQUE SÓCIO DA 
SICOOB CREDMETAL

Enquanto isso, os aciden-
tes continuam a acontecer e vi-
timar os trabalhadores, como 
mostra o caso da Rossini (veja 
na página 3) e o da Mercúrio, 
em que um trabalhador tercei-
rizado morreu ao cair do telha-
do, onde fazia manutenção, em 
26 de abril. Em ambos os casos, 
o Sindicato cobra as empresas, 
articula os trabalhadores e 
também busca mesa redonda 
no Ministério do Trabalho.

Os acidentes entram para 
uma dura estatística de aciden-
tes graves e fatais, elaborada 
pelo nosso Sindicato, com aci-

dentes ocorridos a partir de 
2010. A constatação é que os 
jovens são as principais víti-
mas: quatro dos trabalhadores 
que morreram neste período 
tinham idade até 25 anos e ou-
tros 19 tinham em média 38 
anos. 

Venha para o Ciclo de De-
bates e ajude a construir a luta 
contra essa tragédia. Haverá 
entrega de certificado de par-
ticipação. Garanta a sua ins-
crição, na sede/ subsedes/ com 
os diretores ou pelo (11) 3651-
7200 (ramal 7220) ou celia.as-
sessoria@sindmetal.org.br.

Dúvidas: cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

VARIEDADES

INTERODONTO
Convênio Odontológico
SÓCIO TEM DESCONTO ESPECIAL
+ INFORMAÇÕES: (11) 3651-7200
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PARQUE DA MÔNICA
DESCONTO ESPECIAL PARA SÓCIOS 
Ingresso na sede e Metalclube
Av. das Nações Unidas, 22.540, Marginal Pinheiros, SP
Ingressos disponíveis na sede ou nas subsedes - mediante 
reserva pelos tel. (11) 4616-0016 (Cotia)/ 4137-5151 (Taboão)

Dúvidas: cristiane.imprensa@sindmetal.org.brSAÚDE E SEGURANÇA

Trabalhador da Mercúrio se informa sobre prevenção de acidentes

Execuções continuaram com 
autorização de Geisel

O General Ernesto Gei-
sel tem as mãos tão sujas de 
sangue quanto seus ante-
cessores. Ele sabia, compac-
tou e autorizou que pessoas 
consideradas opositoras ao 
regime militar fossem as-
sassinadas. A revelação é do 
professor Matias Spektor, da 
Fundação Getulio Vargas, 
com base na análise do me-
morando de 30 de março de 
1974, assinado por William 
Egan Colby, então diretor da 
CIA, que narra uma reunião 
no Centro de Inteligência do 
Exército entre Geisel, João 
Batista Figueiredo (então 
chefe do Serviço Nacional 
de Informações), e os gene-
rais Milton Tavares de Souza 
e Confúcio Danton de Paula 
Avelino, que foram chefes 
do Centro de Informação do 

Exército.
De acordo com o do-

cumento, Milton Tavares 
enfatizou que o Brasil não 
poderia ignorar a ameaça 
subversiva e que os “méto-
dos extra-legais” deveriam 
continuar. Ele revelou que 
104 pessoas já haviam sido 
sumariamente executadas. 

A continuidade da polí-
tica de extermínio foi apoia-
da pelo general Figueiredo. 
Geisel pediu para pensar no 
final de semana se autoriza-
ria ou não a continuidade. 
No dia 1º de abril de 1974, 
quando o golpe completava 
dez anos, Geisel autorizou 
que os assassinatos continu-
assem, o que deveria aconte-
cer após ordem do General 
Figueiredo. 

Levantamento feito pelo 

1968 + 2018: A Luta Continua
Especial em comemoração aos 50 anos da Greve de Osasco, de 1968

portal G1 com base nos da-
dos do relatório final da Co-
missão Nacional da Verdade, 
mostra que 89 pessoas mor-
reram ou desapareceram do 
governo do general Ernesto 
Geisel até o fim da ditadura, 
um deles foi o jornalista Vla-
dimir Herzog.

A revelação lança luz so-
bre mais uma parte da histó-
ria da ditadura no Brasil. Isso 
porque Geisel era visto como 
o presidente da abertura. Po-
rém, a revelação é feita com 
base em documentos torna-
dos públicos pelos Estados 
Unidos – apoiador do golpe -, 
ainda que algumas linhas do 
texto permaneçam em sigilo. 
Já aqui no Brasil os militares 
insistem em manter a histó-
ria oculta, não abrindo seus 
arquivos.
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DELTA PAINTBAL
15% DE DESCONTO NA LOCAÇÃO DE EQUIPAMENTOS  |  15% DE DESCONTO NO CONSUMO DE BOLINHAS
Estrada de Caucaia do Alto, 5.500 - Tijuco Preto, Vargem Grande Paulista, SP.
+ INFORMAÇÕES: (11) 4243-8728 e www.deltapaintballcotia.com

LEI ÁUREA

130 anos depois, negros 
convivem com “apartheid”

Formalmente, a escravidão 
no Brasil acabou há 130 anos, 
completados no último domin-
go, 13 de maio. No entanto, os 
negros ainda sofrem na pele os 
efeitos dessa exploração, com 
a discriminação e a pobreza. 
Além disso, o trabalho degra-
dante e análogo a escravidão 
ainda é uma realidade, que vi-
tima negros e imigrantes.

A professora da Universi-
dade Federal do Rio de Janei-
ro e pós-doutora em história 
comparada, Helena Theodoro, 
destaca que 130 anos depois, 
os negros ainda vivem um 
“apartheid” dentro do país, 
sendo a maioria da população 
pobre, carcerária e os princi-
pais alvos da violência.

Para a professora, o Brasil 
só vai se desenvolver se levar 
em consideração que seu povo 

é mestiço. “Tem que ter um 
processo de reeducação, por-
que esse problema não é um 
problema de negros, mas do 
país”.

É preciso também aumen-
tar a representatividade dos 
negros nos espaços de poder. 
Há apenas um negro no Sena-
do. Na Assembleia Legislativa 
de São Paulo, dos 94 deputa-
dos, apenas quatro são negros. 
A Câmara dos Deputados tem 
43 parlamentares negros para 
um total de 513 deputados, ci-
tou o primeiro doutor negro 
em teologia no Brasil, Geral-
do Rocha, da Universidade do 
Grande Rio (Unigranrio), em 
seminário Seminário sobre 
Pós-Abolição: 130 anos depois 
da Lei Áurea, realizado no sá-
bado, 12, no Arquivo Nacional. 
[fonte: Ag.Brasil]


